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Nem meio ponto a mais: 6%. Na quarta reunião de negociação, no úl- 
timo dia 6, a ArcelorMittal manteve a contraproposta de 6% de reajuste 
salarial, divididos em duas vezes, mudando apenas a forma de aplicação. 
Agora, a empresa propõe 5% este mês, retroativos a outubro, mais 1% em 
fevereiro de 2015 (sobre o salário de setembro); abono de R$ 900,00 em 
janeiro. 

Antes, em 15/10, os patrões tinham proposto aplicar os mesmos 6% da 
seguinte forma: Reajuste salarial de 6% (4,5% em outubro) e mais 1,5% 
em janeiro (sobre salário de setembro). O abono, dos mesmos R$ 900,00, 
seriam pagos em fevereiro do próximo ano. 

A empresa se mantém firme na decisão de nem mesmo repor a inflação 
(de 6,59%). E, ao lado disso, se propõe a reajustar o salário de ingresso em 
apenas 5 % ( passando-o para R$ 1.522); auxílio-funeral: R$ 1950,00. 

Para justificar essa postura, a gerência diz que o cenário econômico não 
é bom e até contesta números de seu desempenho que temos divulgado no 
ZÉ MARRETA. Entretanto, o recado do sr. Lashimi Mittal em mensagem 
de apresentação dos resultados do terceiro trimestre do ano, disponível no 
site da siderúrgica, é outro. 

Segundo ele, o Ebitda (LUCRO antes de juros, impostos, amortizações 
e depreciações, na sigla em inglês) apresentou um aumento de 11,2% em 
comparação com o mesmo período do ano passado, e os embarques de aço, 
num total de 21,5 milhões de toneladas, tiveram crescimento de 3,9% fren- 
te ao ao terceiro trimestre de 2013. 

Os dados apresentados por Mittal não focam especificamente o desem- 
penho no Brasil, onde, no entanto, o mercado tem sido regularmente mais 
favorável ao grupo do que em outras partes do mundo. 
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Em nova contraproposta, ArcelorMittal oferece os mesmos 
6%, mudando apenas a forma de aplicação do reajuste 


A ArcelorMittal pediu para que 
o Sindicato submetesse a assem- 
bleia de trabalhadores a sua contra- 
proposta salarial, mas em reunião 
nesta segunda-feira (10), a direto- 
ria do Sindmon-Metal avaliou que 
é necessário haver algum avanço 


para que que a categoria se posi- 
cione. 

Por 1sso, já solicitamos nova 
reunião com a empresa. A data 
agendada é o próximo dia 19, às 
10 horas. Importante estarmos to- 
dos dispostos à mobilização. 
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Fiemg oferece 1% 


Metalúrgicos de outras cida- 
des do Estado, que negociam com 
a Fiemg (Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais), vão 
se posicionar sobre nova proposta 
dos patrões: 7% de reajuste salarial 
para empresas com mais de 1000 
funcionários, o que representa ga- 
nho real de 0,38%. Anteriormente, 
tinham sido propostos 6%. 

Para empresas com até 50 fun- 
cionários, a Fiemg oferece 6,8% 
(ganho real de 0,2%), 

Quanto ao relação ao salário 
de ingresso ou piso salarial, a Fie- 
mg ofereceu reajuste que varia de 
9,46% (para empresas com até 10 
empregados) até 7,5% para aquelas 
com mais de 1000 funcionários. 


CORTAR DIREITOS, NÃO! 


O Sindmon-Metal participou de 
um enconto que reuniu sindicatos 
e cinco centrais sindicais em Ouro 
Branco (MG), em 31 de outubro. 
No evento, foram relatados casos de 
direitos dos trabalhadores que vêm 
sendo cortados. 

A reflexão dos sindicalistas foi 
de que a política de cortes de con- 
quistas e até de desrespeito à legisla- 
ção trabalhista vem ganhando corpo 
entre grandes empresas. Os traba- 
lhadores não podem assistir a Isso 
de braços cruzados. 


Zé Marreta 
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O Sime (sindicato 
patronal do Grupo 19) 
anda não se dispôs a 
discutir nenhuma cláu- 
sula econômica da pauta 
dos trabalhadores. 

De econômico, os 
patrões só sugeriram o 
seguinte: reduzir de R$ 
1.249,20 para R$ 100,00 
a multa por descumpri- 
mento da Convenção, 
numa clara demonstra- 
ção de que esperam mais 
facilidade para empresas 
não cumprirem o que for 
acordado. 


SALÁRIA; 


Sindmon-Metal 


Grupo 19 quer facilidade para 
«” empresas não cumprirem Convenção Coletiva 


Sime insistiu na nego- 
ciação por comissões, 
embora a maior parte 
das empresas não tenha 
cumprido o prazo pre- 
visto em acordo para 
enviar correspondência 
solicitando a implanta- 
ção de tais comissões. O 
Sindmon-Metal 1rá fazer 
pesquisa junto aos traba- 
lhadores sobre qual sua 
posição sobre esse tema: 
negociar por comissão 
ou pelo Sindicato. 


Saúde 


portante para os traba- 
lhadores e que o Sime 
vem empurrando com a 
barriga é a saúde. Com- 
panheiros reclamam, há 
muito tempo, que algu- 
mas empresas até têm 
convênios, mas bastante 
limitados, o que obriga 
os funcionários a acaba- 


rem tendo que recorrer 
ao sistema público. 

O Sindmon-Metal 1rá 
apresentar ao Sime, na 
próxima reunião, deta- 
lhes sobre o Plano Clini- 
mon (de nosso Sindicato), 
como opção adequada ao 
perfil dos trabalhadores 
do Grupo 19. 


Sindmon-Metal e Grupo 19 voltam a se 


reunir para negociação salarial no dia 
20, as 8h30. 





HARSCO: Reunião de negociação 
dia 17 de novembro, 9 horas. 


ça 


Já quanto à PLR, o Um tema muito im- 


CONTÉCNICA - Conforme denúncias a empresa tem ocupado a via pública com máquinas e equipamentos, 
nas proximidades de seu pátio, prejudicando o trânsito de veículos no local. Um cidadão teria, inclusive, chegado 
a fazer ocorrência polical por causa do problema. 


MILPLAN - Companheiros relatam que houve furtos de pertences em alojamento dos trabalhadores no bairro 
Belmonte, no dia 29 de outubro. Esse tipo de ocorrência, como denunciado ao Sindmon-Metal, tem sido notado 
também no Vestiário Central da Usina de Monlevade. 










CLINIMON - 3851-5362 - 


A clínica do Sindmon-Metal 
para atendimento à saude 


Sem anuidade, sem mensalidade 






ÍNIMON 


— 3851-5362 









CENTRO CLÍNICO DO TRABALHADOR 








Siga o Sindmon-Metal nas redes sociais: 


http://www.facebook.com/sindmonmetal 
http://twitter.com/sindmonmetal 
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